
CP085 – Epistemologia e aspectos metodológicos em Ciência Política

A disciplina abordará aspectos metateóricos da Ciência Política. O curso discute a

identidade disciplinar da Ciência Política e sua autodefinição como uma modalidade

científica de conhecimento, questionando as condições necessárias para validar essa

autodefinição. A própria ideia de uma Ciência Política implica na necessidade de definir o

que é seu objeto, uma questão propriamente ontológica, e como é possível o conhecimento

deste, uma questão epistemológica. Para existir uma Ciência Política, não apenas seu

objeto deve apresentar uma certa autonomia que permita que para fins analíticos seja

destacado de outros objetos – p. ex. o social, o direito e a economia –, como também as

práticas científicas que permitem seu conhecimento devem ter uma certa autonomia

perante outras práticas – p. ex. a sociologia, a jurisprudência e a ciência econômica. O

estudo científico da política põe problemas que são próprios de todas as ciências e outros

que são inerentes às ciências sociais. Tais problemas dizem respeito à lógica da pesquisa

científica apropriada para produzir um conhecimento efetivo dos fenômenos políticos e ao

modo de acumulação e progressão desse conhecimento.

1. Ciência e método.

1.1. Problemas de demarcação nas ciências sociais

1.2. O que há de ciência na Ciência Política?

2. Ontologia e epistemologia na Ciência Política

2.1. O problema do objeto da Ciência Política

2.2. O problema do conhecimento na Ciência Política

3. A lógica da pesquisa científica

3.1. Explicação e causalidade

3.2. Interpretação e compreensão

4. Revoluções científicas e programas de pesquisa

4.1. Ciência normal e mudanças de paradigmas

4.2. Progressão e regressão dos programas de pesquisa

5. Novas perspectivas

5.1. Realismo crítico

5.2. Epistemologias feministas

5.3. Epistemologias do Sul
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